
1 No dia 19 de Janeiro de 2016, na Casa dos Conselhos, localizada na Secretaria Municipal da 
2 Saúde, na Rua Cândido Mota nº 68, às duas horas e trinta minutos. 1. Pequeno Expediente: 
3 Justificativa de ausência: Daercy Maria Monteiro de Rezendo Auroza (APTA! e Ricardo Bueno 
4 Spnardi (UNOPAR). Fabiano Fontolan (hc. 0e o.resa Agrop.). A seguir o vice-presidente Marcelo Aguiar 
5 agradeceu a presença de todos e deu início a décima segunda reunião ordinária do 
6 COMDEMA, com o não cumprimento do quórum para a primeira chamada da reunião, 
7 realizando a segunda, com a presença dos conselheiros: Cledir Mendes Soares <SMMAJ. Julio 
8 Antônio Paschoalino (SADESP). Aleicho J\gnaldo Sacheti (FEMA), Sérgio Augusto Moreira 
9 Cortez (Fcma), Ramon Juliano Rodrigues (UNESP), Nelma Viviane Souza Silva (SME), Arthur 

10 Sanches Rotiroti (SMA), Antônio Carlos Galvão Melo (lnst. Florestal), Paulo Cesar Alexandrelli 
11 (DAEE), Osmar Vilas Boas (COMDURB), José André dos Santos (A&.oc. V. Rod. Sta. Sta. Rita e 

12 COHAB Assis lV), Clodoaldo de Almeida (SP Floresta), Ro ângela Cavallini da Silva (Rotary Clube 

13 Fra1ernaJ), José Carlos da Silveira (SINTAEMA), Marcelo Oliveira Aguiar Silva (OAB). Yilma 
14 Rodrigues Cipriano Soares (COOCASSIS), Leandro Pepes Cardoso de Almeida (A oc. Prof. 

15 Contábeis). Foi colocada para votação a Ata da 12ª Reunião Ordinária COMDEMA 2015 sendo 
16 aprovada por unanimidade. Correspondências Encaminhadas: Não houveram 
17 correspondências encaminhadas. Correspondências Recebidas: Ofício da Câmara Municipal 
18 n° 2.574/2015, a respeito do apoio do COMDEMA à mudança de local da linha férrea. 2. 
19 Comunicação Livre dos Conselheiros: O conselheiro Clodoaldo questiona a respeit da 
20 limpeza dos meios fios do município, sendo que é realizado o serviço mas que o resíduo ·a 
21 alguns dias antes de sua retirada, sendo que vai contra a própria legislação municipal , segundo 
22 o conselheiro Clodoaldo, o conselheiro também expõe a questão das obras das galerias 
23 pluviais, na parte de recapeamento, o conselheiro Clodoaldo questiona a qualidade do serviço 
24 realizado, o conselheiro Clodoaldo gostaria de respostas a respeito. O conselheiro Aleicho 
25 ressalta que há cerca de dois anos havia questionado sobre o mesmo problema a re peito do 
26 serviço de capina da cidade, que realiza a limpeza, ma!, que deixa o rejeito por alguns dias. 
27 sendo que acontece com certa freqüência na Avenida Teotônio Vilela. O conselheiro Arthur 
28 relembra que foi adquirido o equipamento de braço capinadeira para auxiliar o serviço de 
29 capina, sendo que o conselheiro Arthur concorda com o questionamento e que será cobrado 
30 do departamento responsável para reestruturação do sistema. O conselheiro Aleicho indaga a 
31 respeito do partido político que realizou o plantio de mudas de Sibipiruna, onde que o 
32 conselheiro Arthur responde que já foi conversado com os responsáveis para remanejo das e:/ 
33 mudas. O conselheiro José André questiona novamente a limpeza dos terrenos nos arredore~ li 
34 da Avenida Teotônio YJlela e a resposta de seus questionamentos anteriores a respeito da 
35 erosão que poderá ser formada no trevo próximo a Agua do Óleo, sendo responsabilidade do 
36 DER. O conselheiro José André também levanta a questão dos buracos localizados no Jardim 
37 Paraná, sendo que o vice-presidente Marcelo Aguiar ressalta que e te assunto não é de 
38 atribuições do COMDEMA. O conselheiro Aleicho comenta que a respeito do problema do 
39 trevo da Água do Óleo ele visualizou algumas operações do DER na área e quanto aos 
40 problemas dos terrenos nas proximidades da Avenida Teotônio Vilela. o conselheiro também 
41 visualizou também alguns terrenos sendo limpos, sendo que acredita que a prefeitura está 
42 tomando medidas a respeito. O conselheiro José André questiona a paralisação da coleta do 
43 resíduo, sendo exposto pelo conselheiro Arthur que havia sido realizado o repasse para a 
44 cooperativa, que dispões de coletores para auxiliar a coleta de resíduo domiciliar, sendo que o 
45 problema foi derivado de alguns indivíduos que fomentaram a paralisação, sendo que já 
46 normalizou o serviço de coleta. 3. Ordem do dia: Como primeira pauta, o vice-presidente 
47 Marcelo Aguiar fala a respeito do ofício recebido, sendo que será encaminhado aos 
48 conselheiros para apreciação e discussão na próxima reunião, como assunto de pauta. 
49 Posteriormente o vice-presidente Marcelo Aguiar expõe a resposta dada ao presidente Fabiano I 
50 Fontolan a respeito da resposta dos ofícios pendentes encaminhados ao Executivo Municipal. 



51 sendo exposto que serão passados ao Departamento Jurídico para dar respostas a estas 
52 pendências. Como próximo assunto de pauta o parecer a respeito do Projeto de Lei 108/2015 
53 que dispõe sobre a utilização de madeira de origem legal, sendo passada a discussão para a 
54 próxima reunião, sendo que será encaminhado o material novamente aos conselheiros pela 
55 Secretaria de Meio Ambiente. A próxima pauta do dia sendo a questão da alteração dos 
56 valores das multas ambientais municipais, principalmente a respeito do descarte irregular de 
57 resíduos, o vice-presidente Marcelo Aguiar levanta a questão, sendo que o conselheiro Cledir 
58 trouxe o material sobre os valores, o conselheiro Melo frisou a necessidade da Secretaria 
59 Municipal de Meio Ambiente encaminhar um material a respeito das sugestões de alterações 
60 de artigos e valores. Foi questionado pelo conselheiro Silveira questionou sobre canais de 
61 denúncia, sendo exposto pelo conselheiro Arthur que está sendo estruturado um canal de 
62 denúncias. O conselheiro Aleicho relata sua ida ao Aterro de Inertes, na situação de descarte 
63 irregular nas estradas de acesso ao Aterro, questionando se há alguma ação preventiva, o 
64 conselheiro Aleicho também frisa a questão das estradas da água do Cervo e do Óleo, no 
65 descarte irregular e se há previsão de ações. O conselheiro Arthur expõe a falta de consciência 
66 da população neste descarte, sendo que é estuda a instalação de câmaras de monitoramento 
67 para identificação de infratores. O conselheiro Clodoaldo questiona se há o cadastro de 
68 carroceiros, é informado que há a discussão inclusive com qual será o método de identificação 
69 das carroças. A conselheira Rosângela sugere que as multas ambientais sejam todas baseada 
70 em UFESP's. A conselheira Vilma pergunta sobre o impedimento da operação do transbordo, 
71 sendo que o conselheiro Arthur informa que foi normalizado e liberado pelos órgãos 
72 responsáveis. O conselheiro José André levanta os casos dos munícipes que utilizam as ruas 
73 como canteiro de obras, danificando o asfalto. O conselheiro José André levanta a 
74 necessidade de aplicar as multas da legislação da cidade, para atingir com maior eficiência a 
75 população. A conselheira Vilma questiona a lei de disposição fora de horário, como érealizada 
76 a fiscalização. Sendo informado pelo conselheiro Arthur, quando identificado, que há o envio 
77 de uma notificação e com residência é encaminhado o auto de infração para a residência. A 
78 conselheira Vilma questiona no caso de casas de aluguel, sendo que a multa vai para o 
79 imóvel, sendo que a responsabilidade é do atual morador. O conselheiro Leandro Pepes 
80 sugere a verificação da legislação, em caso de suprimir algumas legislações, ou será realizada 
81 apenas a alteração das legislações. O conselheiro Melo faz sugestão de encaminhamento a 
82 questão das alterações e revisões a partir de uma proposta concreta por parte da Secretaria 
83 Municipal de Meio Ambiente, com base inclusivo no Plano Municipal de Gerenciamento 
84 Integrado de Resíduos Sólidos. A conselheira Vilma questionada se não é o caso de aplicar 
85 multas para munícipes que dispões resíduos recicláveis com o resíduo doméstico para 
86 encaminhamento para o Aterro Sanitário. Sendo que o vice-presidente Marcelo Aguiar 
87 salienta ao encaminhamento das sugestões levantadas pela Secretaria de Meio Ambiente. O 
88 vice-presidente Marcelo Aguiar levanta a ultima pauta da reunião a questão dos problemas 
89 referentes à manutenção das bacias de contenção de águas pluviais das margens da Rodovia 
90 Assis-Lutécia, o conselheiro Melo mostra em mapa a localização do problema, que em todo 
91 evento de chuvas fortes há o problema em um trecho de dois quilômetros próximo ao início 
92 dos limites da Estação Ecológica, expõe o histórico das obras e levanta a questão da 
93 necessidade da manutenção das bacias de contenção, sendo que há muito mato no entorno do 
94 asfalto e das caixas. O conselheiro Melo frisa que é necessária a manutenção dessas caixas, o 
95 conselheiro ainda informa que há proprietários que realizarão o cobertura com terra dessas 
96 bacias de contenção, impedindo a função das mesmas, sendo que está ocorrendo o acúmulo de~ 
97 terra na região de Captação da Água do Cervo. O conselheiro Melo ressalta a importância 

1 

98 desta verificação da manutenção dessas bacias de contenção, da Rodovia Assis-Lulécia e da 
99 Avenida Valter Busnéllo. O conselheiro pede o encaminhamento de pedido para a limpeza 

100 das bacias de contenção que foram preenchidas de terras pelos proprietários das chácaras 
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prox1mas aos locais e a limpeza das demais bacias, com a retirada de lerra e demais 
sedimentos (com presença de resíduos sólidos), sendo de extrema importância para evitar o 
rompimento da barragem e para a manutenção da qualidade da Captação da Água do Cervo. 
O conselheiro Melo também levanta a necessidade da fiscalização da área, com a participação 
da Defesa Agropecuária. O conselheiro Melo expõe que ainda não há grandes riscos, mas que 
é necessária ações preventivas para evitar ocorrências que possam ocasionar prejuízos 
ambientais na região. O conselheiro José André questiona se não há o caso de se subir a 
barragem, sendo que a conselheira Rosângela acredita que não há necessidade para os 
próximos anos. O conselheiro Clodoaldo indaga se não é o caso de encaminhar o caso a 
mídia, para auxiliar a conscientização da população do entorno. O conselheiro Melo indaga ao 
vice-presidente Marcelo Aguiar sobre o posicionamento do COMDEMA sobre a divulgação 
deste caso. O conselheiro Melo reitera a necessidade da fiscalização pelo Escritório de Defesa 
Agropecuária e a realização da manutenção das bacias de contenção pela Prefeitura de Assis, 
sendo necessária a oficialização destas ações por este conselho, sendo acolhida por 
unanimidade. O conselheiro Aleicho levanta se não é o caso de enquadramento destas 
irregularidades dentro da legislação ambiental municipal, sendo que há a necessidade de 
inclusão destes casos, se não houver já estipulado em legislação. Como ultima pauta do dia, o 
calendário de reuniões ordinária do COMDEMA encaminhado via e-mail, sendo aprovado 
por unanimidade. 4. Considerações Finais: Sem mais cons derações, o vice-presidente 
Marcelo Aguiar agradece a presença de todos e encerra a ia R união Ordinária COMDEMA 
2016. 

Cledir Mendes Soares 

Secretário 
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